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Palavras-chave: Sinestesia. Tecnologia. Acessibilidade.  

 

O presente artigo visa abordar a construção de produções de arte que atendam aos mais 

variados tipos de público, auxiliando na inclusão de pessoas com deficiência em circuitos 

artísticos por meio de estruturas que explorem simultaneamente os diversos sentidos de 

percepção corporal. Com este intuito as novas tecnologias vêm se tornando cada vez mais 

presentes em meios artísticos, transformando cenários, antes exclusivos, em espaços que 

proporcionem experiências diferenciadas a todo e qualquer indivíduo, independente das 

dificuldades motoras ou intelectuais de cada um. 

A palavra “sinestesia” remete à percepção de relações entre diferentes sensações que se 

entrelaçam. O gosto de um som, a cor do padrão de uma superfície tátil ou o sabor de um aroma 

encontram-se entre a variedade de relações que podem ser, além de sentidas por pessoas com a 

habilidade natural, estimuladas através de equipamentos desenvolvidos para tal fim. Sua inclusão 

no conceito de uma produção de arte torna possível sua fruição por parte de indivíduos privados 

de algum dos cinco sentidos.  

O início deste estudo deve-se ao projeto em desenvolvimento no Centro de Artes  da 

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC, a partir da ação do grupo Sopro Coletivo 

em parceria com o grupo de pesquisa Educação, Artes e Inclusão propondo a construção de uma 

plataforma na forma de tablados hexagonais que associa estímulos táteis, visuais e sonoros com o 

movimento do expectador passando sobre os mesmos. No caso deste projeto, as relações 

sinestésicas visuais e sonoras são programadas de acordo com cada tablado e acionadas por 

botões, que simulam teclas em um teclado de computador tradicional, sob tapetes táteis de 

padrões variados, não havendo ordem a ser seguida, de maneira a oferecer sequências diversas a 

cada vez que uma pessoa pise sobre os tablados. A simplicidade, tanto da programação quanto de 

sua execução técnica, torna possível um número de variações limitado apenas pelo espaço físico 
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disponível para sua montagem. Os estímulos visuais e sonoros podem ser reprogramados a cada 

montagem de acordo com objetivos didáticos ou artísticos e os tapetes táteis são substituíveis o 

que faz deste empreendimento uma obra mutante com a possibilidade de se transformar a cada 

exposição. 

Este trabalho também busca relacionar o supracitado projeto a outras obras que 

relacionem tecnologia e arte de forma semelhantemente abrangente dentro e fora do Brasil, 

comparando-as em aspectos técnicos, estéticos e de acessibilidade e, a partir de suas 

especificidades, idealizar novas formas de integração entre arte e tecnologia com objetivos 

similares de levar cultura de forma lúdica e de simples compreensão a um público normalmente 

negligenciado historicamente em questões relacionadas à arte.  

 
 

 
 

 

 

 


